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Portugal (lanço de pote, mocda forte) Jão» 
  

18900 
Pontesões utamarinas idem) .....e| 4800 | 28000 
Esrangro uno pera dos cores) |. 6000 | 28900.   

  

  

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
Finaimene vão faze ax retrmas polias 

para à Doces, no dizér dos mais arrojados poli 
ger os ho: Dentro de breves dias o paiz vae 

ia grave é solemne da vida poítea de um povo. Ebicidnto inc avests ltimos tempos à 

96e3 Como está mostrando em frente dessas Ses eleições constituinte Os inferesses partidários das nossas collcuivl dades politicas à gritarem la muitos annos que o 
paiz eviia reformas constitucionaes, e o páiz à 
mada com dd, que tanto se lhe dá como se lhe diferença completa ões insistentes de refórmas 

  

  

     
  

     

  

  

  

      
Boftas vio” passavêm “de uma, banal reho 
Eagaantaro De ; 
amei hã muito tempo, Portugal se importou 

maos cbr umas eleições do 
a Não a absolotamente Re 

ms arendas do 
Pomeiro do Pagos “Al sn ahi percebe-se 
dimento que sé está ds por 
“eia de dêputadosen- 

che coinpletamênte é quo- 

Balacoo» no gabinete do mic 
Fra do etc do 

Pensa-se em tudo, em ouvir o Banderilo do Labapiás, em té Ooo premiados nt x 
Pos camelos do Jardim de 
Acstimação, em tudo is deputados! que 

E temo 

  

  

     

  

  

  

   

  

    
    ompleta certo- 

a dE quo se os pardos não 
fizessem galopinagem, se o 

Asse à vontade 
Popularmanite 
Taneamente, se às influencia 
cleioraes de não posessem 
em campo, é se as eleições 
eU! livremente, fem 

intervenção de especie algu- 
ma, conto ma brilhante theo- 
ria" do sulliogio popular se 
tm, “os dleiodes dariam 
em resultado não haver um 
“unico deputado, porque com 
certeza, ingueim iria votar. E no fim de cincoenta e 
tantos annos de vida consti- 
tucional chegámos à este re- suado, 

E necessario confessar que 
não temos Já caminhado 
muito, 

Mas no fim de contas, se as infelicidades alheias po- 
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dem servir de consolação és nossas infeicid De o egoismo humano é tão grande que r mente, servem —- devemos alegear-nos, porqu verdade é que em quasi toda a pesa cola Pe infeliz o povo que não tem esta indifere 
esta pobre iniisrença, que tem sido. tão ais dida & tão insultada, Porque Só os povos li 
que são indiferentes q iverdad é Gomo ela senão quando à perde Um, home que tem said ygiene, para coisa alguma, pe “que pôde adoecer, têm por a ro cuidado com a sua vida cuida simples Em Se divertem gos a vid, tem poa a mais completa inditerença. Um povo que tem liberlade é exacta 
“Sede repente, porém, apparece a enfermida vem então todos os cuidados é todos os remedios, mão se recua mesmo diante jo nero ç or enquanto 9 nosto povo. não sentiu symptomas de qualquer, dotnga, ainda, não. Passou pela cabeça ' idén de q 

  

     

  

  

  

  

    
    

   
  

  

  

       

  

      

  José po ParRocinio 

parte sê encont 

  

   

jude, Ninguem faz caso 
importa-se lá com 

a por ventura. 
aso o mais li-    

asse mão de 

e póde perder 

[REDACÇÃO ATELIER DE GRAVURA—ADMINISTRAÇÃO 
Lao L. Do Poço Novo, Exma Pr Raves no convero me Jeso, 4 

Todos os pedidos de assigmuturas deverão vir acompanhados do vem 
importe, dirigido a Francisco Antonio das Mercs, administrador da 

[empre 

  

      
    as suas liberdades, e por tanto não: faz caso 

au a E ue Deus 0 conserve assim por muito tempo. A indiferença poliden é uma coisa md, Almide bela coisa = à Paz, Não fustiguemos pois muito eruclment visto que temos.a Ieleeidade de conhecer a mãe; Juma felicidade rara nos tempos que vão correndo & que muitos povos, que nós letiznamente inve janhos, nos invejam à n6s com muito mais solidas Tazõeb 

cal. 

  

      a filha, 

  

   
  

um homem para exercer um logar, busca-se aquelle que «ém às apúlôes mais Oppostas para ese og ou memo o que não é rubi aquele que não tem apúdões para coisa alguma. 
E Osso por um acaso esta regra falha, quando um, excepção surge, e quando para vm cargo Público é escolhido um homem cujas aptidões se Ensam perfitamente com o logar que é chamado à exerter, são. poucos todos 0s elogios que se façam o Bit Qu fa at excl, ão poúcos todos os upplautos com que 

di-se um desses cao 
O sr. ministro do reino no- 

rio do novo Museu de Belas Artese muel de M Não podemos neste jornal 
E | de Macedo di- mente desdo à 

   
ade,   

  

  

lhe   

  

  

  

   
    

   

  

    

  

ore arts jade 
capacidade, levantado 

É eional illustra- 
o, todo resonhesem. 

jo. podemos, nem preci- samos, porque o nome delle 
E bem donhecido de todos, é 
porque não É preciso gastar Puta tina para demonsrar 
sda de Bellas Artes e an- 
tiguidades, não se podia fa 
2ér escolha. mais Reertada, que a de Manuel de Macedo, gm | artista notabilssio, tua: das mais completas € brilhantes ilustrações aro. 
úícis, “cuja. vasta” erudição profindo esudo, robusto ut ento, indicavam. natura mente para exercer Gareo apl a de que são os lugares de conservadores nos 
grandes museus extrangeiros. 

  

  

  

  

   

  

  

  

Ha dias os jornaes de Lis- boa estranizam das folhas de Paris uma noticia que ha res mezes não interessaria nada os lisboetas, mas. que hoje Gqusou certa sensação; à da morte do setor Didier. Segundo. esses jormaes o 
Dic e a o ela aa 
gestão em Vichy, estando a 
Espresentar o Bife era 0 fa- 
moso Didier que esteve huse- 
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apaga ainda em Lisos com a Chaupont aquela Didier que era de uma gravidade comica impagavel na “Petite marquise a estudar à historia dos ova Jlores, dum entrain magnifico, no impressionista dia Cigale, duma verve deliciosa no Adhemar do Diper, aque xcalente Dir de que cs arisinses faziam pouco caso, porque, não é fm ereador, mas Amplesmeme um imitador do Barom, mas que em Lisboa teve quasi tanto sue cesso como d Churiont, senão mais, porque à Chaumont deabia um botadinho do entusiasmo. do publico no Divorçons, emquanto. que ele cá mheve se sempre, im todas as pegas ma mesma tara perante ae sympathias do publico... Pare porém, é felizmente para elle, coitado, — que as Saudades dos lisboetas foram apre; de ais, e que o bom do Didier está de per Saude, tendo apenas de commum com o Di mor em Vhs o nome. E Antes isso do que a vida, e folgamos se assim fôr a se tivermos dê retirar ds nostas saudades por engano na aplicação. 
a 

  

  

  

  

    
   

    

que fulámos de mortos, falaremos de mais. 

   
um, U'um militar que era muito estimado e que 
deixou fundas saudades, saudades de que infeliz- 
mente não se terá de voltar a traz, do capitão de. Saçadores 2, o sr: Adolpho Francisto da Slva Car- dei. ND" enterro deste official, que foi impon figurou pela Segunda vez em terços miltares, nova carreta funcbre, essa bella e sympathica inovação de que o Obidente já deu larga conta no ae puro de ar de abr uti. O primeiro enterro, em que figurou essa car reta, Fealisou-se no “ia to de abri e foi a ele 
que se referiu a nossa noti O enterro do sr. Cardeira realisou-se no do corrente é messe a carreta funcbre foi pedida pela oficialidade de caçadores 2 pédido que mos: 
fra quanto essa inovação é sympáthica do exer- 
dios Dentro em pouco estamos certos, a carreta fu nebre igarará em todos 05 enterros militares, sem aisineção de enthegoria, porque dá um aspecto muito imais imponente ad funeral, e preenche to “dos as condições de gravidade, de respeito e de economia. 

   
  

  

  

  

  

     

    

   

E deixando agora assumptos funebres, volte mos para coisas m e, para musica hes- panhola, que estoura jovial ab suas castanhas € Re suas panderetas no Colyseu dos ca a maNidade que anda hoj em od bs E que será o grande acontecimento de úmanhá, à vida da Jud. Depois de tantas. vezes filada “e nunca resi- sada,parese que dieta vez passa de bonto à ac 

  

       

    dão ini d ssa erra da Ce, ati ram. 
moderr e      nte theatral Schurmánn que traz a Lis- 

     
lóriosa acuriz, e se elle ganhou rios de di. hero com a Clhaumiont, ganhará oscanos de ou. 

Jud 
    à Vérdade é que, tenha embora dito 0 9 peclame aeipeto da Caine Cn 

Mont, muito superior, ou pelo menos é 
muito diferente della. E A Chiaumom tem todos: os. seus efeitos nos 
góstos. anal, nas caretas protescas e na voz dvintada Pelo contrario, à fi, temos mo 
contraste gracioso da ingenvi apeica dá 
dizer come 

    

  

   fina, múis delicada Cont, têm jm talento muito má é de muito melhor tom artístico, pe- isto: o que diz a cre, o que dizem às Pessons que à ouviram. 
o que é certo é que o nome de Judie che- sou-nos muito mais depressa e muito mais aureo- do pela Fama que o dá Cluumont Quando à empreza de S. Carlos fixou os seus tz para de réis da Chaumont, a maior arte da gente, O público em geral, quê não an- da em di do theitto de Paris olhou pára esse nome como para u Gonheslio e teve que recorte is luzes do noi ario par saber quém éra essa net franceza representações o thentro de S, Carlos an- 

     
    

   

  

  

  

  

  

       

  

   

  

ontece o mesmo, Toda à 
lhe conhece 0 nome: além disso o seu re- 

E o 

  

  

    
  

A companhia de zarzuela que está no Colyácu, é inegavelmente uma das melhores com hespanholas que tem vindo. tem sido enorme o seu su Os dois maestros que esta companhia traz são dos primeiros da espanha, Cabelero e Chapi, é o sendirector É um dos auelores drum fecundos e festejados de Madrid, o st Girrion, À companhia tem artistas de clevado merito, entre elles à tiple dramatica Cortez, que Lisboi já applaudia. muito, ha annos, sei Roca, que é dúma! das mais engraçadas. cantoras hespanholas que tem stado em Lisboa, a Sra Salas, O tenor 
Bergére, que é magnifico, é muitos olttos tas distintos, que não podemos especialisar ta rapida noticia. AÊ hoje a sargucla de maior suecesso que tem dado, fo 0. Darberilo, e compreende-se facil mente so, porque o Barberilio é uma das zar- Fal ma, Crises da espanha e Rqul. tetaménte por esse fueto, pela sua viva. 
cidade estranha, pelo seu assentuzdo cional, mais agenda em Lisboa. 

   
   

      
   

  

  

  

  

  

  

  

  
aracter na 

  

    

       

ice de Levi oca do Cuca 

E a al Ha corn do Colas a 

E oo gb jr 
RR 

  

     

  

  

      

    

Gervasio Lobato. 
CE ag E, 

AS NOSSAS GRAVURAS 

O SR. JOSÉ DO PATROCINIO 

  

no ia am ap 
ag a Sia cal Pita ; pn Bino é Paio 

Aga a 
Noticias do Rio de Janeiro, onde os seu pis Goo aa a ne 
Ro oco cons cia CC o ra 

GP aaa Gr Ras pn A e pe 
dare En Pa dO eo eo GE 

meira ordem, um conversador sympathico, um! nona im E Ga Ed q pa PU co PO aa Ra A pes eco aa aa Gas 

     

  

  

  

     

  

      
    

  

     
   

  

   

  

  

  

      

   
   

  

      É ficámos sendo apenas amigo, alum dia do 
cseriptor de que eramos. admiridor lu. muitos 

O Oecidente publica hoje o retrato do sr. José 
do Patrocinio. para registar a passagem por Ls 
dog d'esse ilustre filho do império braziliro, Semimos não poder acompanhar esse retrato. 
atuma biographia do homem e d'um estudo do 
escriptor, mas faltnenos O tempo é os dados pará qualquer d'esses trabalhos. É 

José do Patrocinio é natural da cidade de Cam. 
os. 
Deixando a sun terra natal pela capital do Impe- 
rio distinguiu-se ahi rapidamente pelas suas pode- 
rosas fuculdades de eseriptor e de orador. 

Durante muitos annos escreveu na Gareta de 

  

  

    oficias, revistas políticas de primeira ordem, 

    

gnt pela elevação de crer como pelo brilho 
No jornal e na tribuna José do Patrocinio tem 

sido sempre um dos mais notaveis abolicionistas 
o tem tornado adorado o seu nome ilustre, 

    

  

  

São numerosos os trabalhos literarios e jorna- 
lísticos de José do Patrocinio, figurando. entro 
elles em primeiro logar, o Moita Coqueiro, a his- 
tona diesse Lesurque do Brazil, os Emigrantes, 
o estudo deerea da fome no Ceará, etc, die, 

José do Patrocínio é hoje proprictario c reda- 
ctor da Gageia da Tarde do Rio de Janeiro. 

É um dos mais brilhantes e sympáthicos talen-. 
tos do Brazil, é aproveitamos esta ocensião de lhe 
testemunharmos d'aqui a nossa estima e enthu- 

(end 

VALENTIM EVARISTO DO REGO 
Ene Paco O crua 

parte, onde teve obrigação de 0 Fepresei on coca SUA RE OCO No eo de Fotonicano, ce Upon poses furor Ao ue o pod o Gon am Rg E diam Roi Voe cado O DE o oca o einen polí so tipo, piso! povos E a O an 
FERBER doado fa na ar optando O ofrio ari vo ne contas Das ao e alta Emo Pi na aeee rethesiva, bi exeepiondo esa 
medida Valentim do Rego, de modo que á hora. rot qBa ão Sb de aço Re a o o a o SE na sir ado Poa af au al ma st sespetvas e par. al psi Juts ne ane cedinho E 
lista de Abr os Fontoura, Es 

Me ao cd Holt Portland a eee Coe ae E rat ds, aPpIençÃO 6 conhecimentos 
RS E O nf nticos éra Corto tais dna quo lv oo da die Clima ombro GR CAR ic RE CENA Eee un rela de no a para o nes e ue o a aprEsântasiom, todos Crâs éra Hab desen a E a a ao ca Va O RO a eo pel pa a o aos olneabê NE o bro o seculos de ua ca Mun, Jo Go, cones E 
tos ide rethork 

    
     

             
  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
    

  

  

    

            

  

       

  

  

iu o logo de fazer o projecto. Vila Pouca Agular, cre 
que executou, Concluído esse serviço foi no: 
mendo director das obras na Figueira da Foz 
em Coimbra 

de sendo diréctor geral dos telegr: 
os & faroes do reino, O conhecido engenheiro 
José Vi nazio, foi Valentim do Rego. 
nomeado inspector Welle, Por morte de Dama 
foi oceupar aquelle cargo o malogrado e notavel 
engenheiro. José Diogo Mousinho, e por fale 
mento deste assumiu Valentim do Rego o logar 
de directo» ae ES 

ks serviços prestados nfesta repartição pelo nosão engenbeiro foram importantistimos, Coube 
lhe a párte espinhosa de representar Portugal, 
ainda como inspector. nos congressos telegraphi. 
cos de Vienna dl Austria e de Roma, e depois como. 
director, em 1878, no de Londres, 

Um paiz, que Se julga em rrazado, tem úido a Pará fdrtuna de ser quit sempre bem re- 
presentado nos certamens sciêntficos para que tem. 
Sido convidado, c a Valentim do Rego cabe-lhe 
à gloria de o tês feito por tal modo, no primeiro. 
congresso de Vienna, que, de modesto represe 
tante de um paiz pequeno, passou à occupar a p 

» depois de uma discussão em que mos- 
encia muito acima do commum, 

itar, sendo nomeado para todas às 
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coimmissões, e decidindo-se a mafor parte das RE E No congisso de Londres de 1878, depois de ter reanido as asserções do proprio miniiro dos eins e teleraps de foco dr Coches que havia tomado. pela, primei” vez a palava 
pára combater à tos dane, use inoado Ba sue "oginido pelos Gelegados “da Begia e 
Austria, E Ui a 

“Comtado nn votação da taxa, sobretasa, mi- nimo de palavras, ts resultado obtido, const Tuindo vd regimes dê canas mais restritivo que oque tinha Sião proposto, pela ob E nto grande sur preza, provocando di par do guns delegados, Eus “E sicae 6 Momento sitio da conferencia, diz 
o Relatorio, & tão em ei da Bco do alemanha é ab a impossibilidade de aasignar Senção, mamendose o risltado da votação 
Min se po fgrsso reconsiderar « dar por 
muto o risuiado Gê votações da sessão ante 
os sê Propesãs que so apresentar inorarasb a iuação pra putm sperm de ge chegar a um Beef proponha Tonin Uma União neste ente mecidi pa 
ado pap aplicar uma tri mais 
ntaosa 20 publico € maiconforme és ne 
de egirimas dos pequenos país. 

SA Ta de forme Lôra dl União, geral, uma 
ug mis intima composta sômemtede un parte 
os Escdos encontrou Pepugmanela em um grande 
Tumor: do delegações. vem qu 
aero da unção telegeaphies Cd um propunha dios es ass 
epa e dos julgavam, que quando se 
abrisse de difoiveriao conirçso, é fariam nú 
ia ob esorços e trabalhos até al empre: 
hendidos. HR ecra a sessão, no fim de res quartos de hora 
do jmerrupeio, tudô estara perplexo cem conjam- 
fura ão dificil levanta se 0 delegado portugut, 
presenta Uia jeopoti, que fo add E 
Jtindo A tenpesade por úma aprovação de to 
Mons contra & ; E 
in assim ouve dvds sirasões dl 

gu delegados na sessão de 8 de julho immédinta 
Savel, conseguindo se finalmente na 8º sessão, 
e lho uma alhesão completa à proposta 
do delesolo portes Qi Alem Evavsto, do Pego chegou a 
rot sono do de Gr e Di 
o aciphos elo ministco das obras publica, 
o Tulio Suri de Carvalho à 
ea tempo depois oi O lustre engenheiro 

nao Gee da Repúrtição de obras Publicas 
ro Pespestiso, À Sun saude porem, &s 
a balada é pouso o deixou gozar do seu novo 
Cão: Desde dBzembro de 1881 que doens 
E esaou o começou à atacar mis desapi 
ta : “Bat: melhor, ora, peor, desde 1852 que a sua 
vid era uma Tt com A morte, Emfim esta ven 

À 37 de eo ultimo apa sea hz o 
Solon que tamo Rervin à pátria. Vaz 
im Mo Tg mt em Lisbon em 185 on 
tava portanto so qmnos de cade Ea honcapara valor dos doi ; 
Tentim Evaristo do Rego. 

  

  

      

     

  

       
  

  

          
    
     

    

  

    
  

   
  

  

   

  

          
     

  

        
    

  

    
  

  

   

  

         

    
    

O CENTENARIO DO BOM JESUS DO MONTE 

  

Nos dias 3o é 31 de maio ultimo e 1 e 2 de ju 
Jho corréme realisaram se com grande popa & 
extraordinária. concorrencia de povo, em Braga, 
ac mtenáio do Sanenharo do Bom Je: 

ns festas consistiram em procis 
Sermões, exposições de gado € 

ações, fogos dart 
Foi grande, o concurso de povo a essa 

que mais brilhantes correriam se não 
chuva orvalhaleas nos ultimos dias. — 

Para registar essas festas o Occidente dedica 
hoje uma das suas paginas do Bom Jesus de Bra 
“ga, essa. Cintra do Minho, um dos logares mais. 
Biltorescos e formosos de Portugal cujas bellezas 
Maturaes tem sido realcadas por tudo que a arte 
moderna tem inventado, de. mais clegonte e de 
mais confortavel. a historia do Sanetuario 

m Jesus e não a faremos aqui. 
“Foi nos fins do seculo xv em 142, que o arse- 

bispo de Braga D. Jorge da Costa, edificou no alto 
do monte do Espinho, uma pequéna crmida sob a 
invocação de Santa Cruz, 

Apesar da devoção popular ter corrido ao cha- 
mamento do arcebispo, não foi ella tão grande e 

  

       
   

  

  

  

   
       

  

  
  

dão profiua que da a 8 anos Sompletamentê em ruinas a pequena Saga Cruz, a ale he o deão da Sé de Braga, D. Guarda, que à reedificou e ampliou, em 1 ali porém a alguns annos a ctmi 

  

  

   

  

voltou a 
“em ruina, e foi então que em 1581 se inst- 

tuiu uma confraria de devotos para reedificar é 
  

cab   

ER Cu RS Ca on oa a e Mi RR pesado api EAN Gero mesniaA dpaa sintam ma da cond a conf 
co “lo poder o inimigo, Gde a E 
siduos veio Em grs da contraria, convocou-a 
tomou É sia, conta a demanda, finalmente em BG Moura declarando -se juiz da confraria, fez" com 
que o deão desistisse d 
E Rodo Gu  Ua RR ai pi Done a de Empr Inga do foda eia adiar ba OE Disso E dano ER e de dano ata oro le 15 Mc is qua pt Ma 

tido grand melhoramento, = BR cado Pa o ca a sado poruma 

       
  

  

  

  

a demanda ha longo tempo. 

  

  

      

dinariamente a bell 
um bello lago artificial 
onde pásseiam varios bai 

  

  

   

   o Bom et epa 
Melhores de Tipos é que não tem na provincia 
tiro. que se fez no pai, que acabou com todas 
a ptb ao tda gene Bra SE ode og ris que petbieo 0 noto 
“A nossa gravura representa uma alameda do 
Bom Jesus, 5 templo ereto no alto da montanha, o pio a eetada epa é Cpo, É apo anna Ro o dat 

  

   

  

   

PONTE SOBRE O SOUSA 
    o desta gravura, veja-se o artigo Ca- A rey 

E "erro do Douro, já publicado. minho de 

E 

O KIOSQUE DOS MACACOS NO JARDIM ZOOLÓGICO. 

Segundo à rsvmista, são às nossos prie mos “que “estão alt inguiolados, O instineto dos states, em que peze dos adversarios. de Das 
im, partee dar razão, no. grande naturalista n- Blez, incaminhando-se de preferem e dos macacos é de preferem 
cas particular digressão no 

q que, de ma tamente 6 sim 

  

  

  

    
   à demorando-se 

, de preferencia a quan- 
  

  ado curiosas lhes oferá que de S, Sebastião da Podreir a mais, incontra-se al por 
O liosque dos macacos é 

rei por um pavão cemral. O 
varias de imacaços, dir-se-hla uma sala de doputa- 

dios em plena sessão. Ao cemtro à meça da pres 
denis e rt una tuna rute, simulánio 
q polaco, destinada no que mais decontuad 
mente pretende fazeronvir o Seu voto saque as: 
Semblia de conspieuos: perto da tribuna um pe. picos: Pá P nino tau a ir acalmar os fogos da 
a chama ordem os mai exaltados do fundo 
lima serie de tocas ou casinhols, gabinéies res 
idos pára irabalos de commiões & conila 
Bs de nrerases mus; areos é baloiços, cordas 

E po ds evoluçi robaticas 

dido dos hossos politicos! 7 
De quando em quando. arma-se 4 desordem 
aquela: casa de obates? grande tumulto € be 

       

           

  

    

     
  

     
  

     

    

       
  

  

   

    

Dr Ra 
tos isolados aquelles que não teem por bra licen- 

Pei Rea pao a 

e O o o ca Li na 

PR E a ae 

s que   

     
     

  

  

  

    

  

  

      
  

  

   
  

       
  

dim Z4 lo. professor Sousa Martins, 
Logo é am-Se-nos dois macacos pa 

tos, de o, quasi sempre entretidos, 
  em" amoravel eatam da apparece-nos úúm grandalhão de focinho azul, corpo inzênto € 

quasi sem cauda, grande topete arruivado, olho. 
ivo, csperto e penctrant ia il se nos depara agora um certocebus filigi- 
ro o ent Coop, Cord aa 
cabeça é no dorso, inzemorlhro no abdomen, ste agora? O cercopithecis pelaurisa? Abi 
onde o vêem, este macicão de pelagem verde, 
focinho negra e comprido, figurou já ho Iosquê central; — mas expulso de lá pelos outros, expulso 
apezar da corpulenta estatura que, o Carmeterizi, Hz hoje lembrãr um monaraha dsitronado à mei 
tor na contingencia das grandezas humanas, ou pelo menos um general no dia seguinte à uma ba- 
aa perdida! Mais adeante, tres pequen 
perfeitamente à idéa de tr 
Constante disputa, ora pla dos guinchos. 

Depois, o Gercopithecus mona: dois exemplares aíricanos, que ort se baloiçam agilmente no tra- 
pério, orá trincam voluptuosamente alguma avelan Que Mhes olferecam 

Em seguida Surge-nos O cercopithecus cophus, (ou, para melhor dizer, o cereopillecus pictortatus Esses ova que O dr. Maioso tevê ali oa 
de reconhecer classic 

  

  

  

  

  

  

  

  

    exemplares dfo has barguezas em da, ora aenlorada &       

  

  

       

  

E Um dia ed , andando eu a passear no Jar- 

Xavier da Cunha. 
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JOSÊ MANUEL RODRIGUES. 

A sua memoria sobre a theoria 
da balística 

(Gomtinuado do nº 197) 

  

o complemento do primeiro és 
do, Liga balisuica externa im 
epa, prendendo-se assim à deter. 
aba a resistencia dos bocess 
Too eá sua respectiva consuue-      

  

  

  

  

ão. ã 
a equaçi uler são as que 

cegralcast E a dileuldade que tm 
TE ecomerras teem -improficua- 
Me tentado, suport, apareceu a estria ma bôcea de fogo. 
Efe lo procul oblongo, 
rob pentansantos com a nais d 

ereneia o sr, Dias Cost, official de 
Pogemheria é lente da escola do exer- 
SR teatado deste astumpro, pref: Sims mo interese dos leitoia, ex. cenetar com à devida. venia da R$. Sista Elia essa apreciação “0 ar. José Manuel Rodrigues 

pista OMiliar 1) com uma serio de Artigos extrahidos de uma memor resentada: d Academica Real 
seita, fandando-se em honróso 

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

   

o) Vide onda Mt, 13 a 1 de 

    

  

Vazextis Evaristo O REGo — FALLECIDO A 22 DE MÃO DE 1884 
(Segundo uma photographia de H, Le Sieure, de Roma) 

« anetorisado parecer do sabio ma- themático. o dk ar, Francisco da Ponte Horta, e mandou imprimi depois de te? laureado o nosso “neto. camarada, com a eleição de seu socio correspondente. aDe vão alevantado merecimento, se os alfigura a memoria agora pu Miicada pela typogra eme, qui, apesar dos leitores este pes alodico, conhecerem Já uma parte “bella, não hesitamos em apresen- tardes a sua deseripção completa Dos edificios grandiosos não se pó: 
de formar juizo seguro pelo exame de uma 6 prio bora a múlsim. ortante melhor decorada, porque B merito da obra antes se deriva da Harmonia do conjuneto do que da periição de cala elemento Em se- 

O sr. Rodrigues divide o seu e tudo em tres partes notaveis, pr cedidas por uma introducção de Somenos valia Na imrodieção fica devidamente imerpretado 0 artíicio. “de caleulo empregado, no methodo jsguido nos modemos iruados de tica, para à integração das qua diliêenciaes que, definem o vimento dos projectes no ar ar- ação 

   
   

  

    

  

    

  

  

  

  

         
  

  

  

       
     

of odos os aedheros sabem ques 
diferencial di trajectoia recorren- 
do à uma constante à que o conde 
de Saint Robe roveitou a idéa de Didion servindo-se, porém, da mesma constante para Óbter a sépa- ração das Variavels na equação que 

   

  O xissque nos Macacos wo Janbrss ZooLocico



O OCCIDENTE 

  

  
O BOM JESUS DO MONTE — BRAGA — 1, Esrtava no Saxcruntio = 2, Escaponio — 3, ExrrApá vi 
Era (Segundo plagraptna de Emilio il & do Porto) PARA A MATIA — 4, O LAGO 
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relaciona a inclinação da trjestoria com a velo- cidade e que o disúncio general M. Narevahi 5 indo o inehodo de Sale Robert Che Sover o problema. balkico de ui modo ma geral, por Ssso que ng: suas formulas são apple Seis abalquer que seja a lei da reisteneiado ar “A Soluções obidas são apenas aproximadas, dependend a aproximação da constante à verda: ear esphinge da bala modema, “O 1" Rodiguos demonsiro, que Empregar essa constant 5 elo equivale a desprezar a com. onenda ar decialcd Apis do ec, ão se Considerando: portanto ho “estudo, do, se mov memo senão a componente normal e a resistencia do ne Es cla que deste desprezo resulta um erro, atom sendivo, quanto 'mulor Tor o peso dê ole Mosra tbem que pas foridas de Risie ai pat motimento de um projecal espe: 
Ficô, Nombgento e sem rotação, inicil, onde constam & determinado, como fez Dido, Felação ente 0 arco da parabola a ua pro Teo SÊ se rdesprsia A componente tanpem peso Solto seleonsidera tambem a nesitencia do ando em uma direção praca do eixo das assist, Em sentido contrrio do do mon Têm, é NãO segundo a fangente à trajecto Cb neodos idas Bio o ui Gritos nem aa essencia “nem ma fóra, O  conta Rúepede com 0, novo methodo do ir: Rodrigus ônde mem se empregam quantidndosausilares q impoitem à conimisto de erros, nem se cons FR o diverso do Fal, O movimento dos. projeteis é estudo como qualquer problema mecanico de menor rangcendência, se erros mem praias, ines ação ds ca açõrs dr iii Fspente Vas, Baeta tómenda, porém não vencida pelos iai eminente promo é arilhocos é ne ado a aos gelar pelo aioso olhei, Que consegue reduar o obice alteroso, do pro: Bina Blísico ds modestas proporções do metro do das quadras, ; E No pie parte da Memoria sr. Rodr- guêo estuda 0 movimento dos projéctis, homo- Finos e sam Fogão inicial, deúuzindo com o ole um positivista as egações da Dalsica qu comprehEndem como css pariculares, no” abs as formulas aproximadas de Dilion, SE Ro. Dor MayorEko ebiiatdo pos im is esmações into ao copio added sa inoliação dingencial do, movimento do, project ei fição da odiado da leque ienga dó meio oppõe ao seu movimento. Compa: Tendo, cas eguandes com às de Nayevai det mia. 65 alone ds ros que pesutim de haver o dinero professor russo considerado o problêma Sob um spt, que fic Best do venda 
Era o poi o e Ds e outras mais Simplês, recorrendo. para sto à uma alto muito motel [1 de caleddo integra, que ainda ão fora aproveitada no estudo do movie 

ménio dos prjestis, Às equações transformadis, 

      

  

      

  

    

  

    
    

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

o) Vide Revista Oito 1553, pag 0.   

  das d sair escolar: Ole Rod 
“lo movimerito em funeção da velocicade, 

a justamente fórmulas balísticas, por isso. Eater nto parto E 
"Na segunda parte do seu trabalho, o sr. Rodr- 

o ar, seguido Noto Elos é di Brno 
david redação de Bemol É nota | enc mo ee 
Taio da cotação da teneetoi pel formula de os n 

ue definem as coord Tação, da trajectoria, à          requentou a 
pois de ter as     adado a cadeira.    

  

  à balistica o caracter pos 
vorciada 

  

   

  

       

  

         Lagrange, Mosca depois que os Aveficient bas 
AEE s ae (pda as ao fo imulha ca Cup: | en e no! à internos eNpreRs, std extremamente singelas, nenhuma. | Seu pi           todos iltres ponto acompanhado de npplis Sobre a theovia da ball outro mome e outra utilidade 

  dependencia tem da lei da resistencia do a, e que portanto a solução obtida é geral é completa, «Finalmente. ha. terceira parte da EMemoria o je lemos autor art do movimento de trans | outro no ação dos projecteis oblongos. Estabelece as equa: | fado de ba ções difieendines, attendêndo ds forças que rel: | livro de en 
mente actuam sobre O projectil, sem sacrificar, O se tinha feito até agora, o problema mecha consistindo, ma expressão rigorosa das diver” | sisumrâncias do movimênio, ay problema analyrio de tomar essa expressão caledlavel pe- 
los metiodos conhecidos de integração. Este itimo. ado aleança-o 0 sr. Rodrigues convertendo ções dierenciaes do movimento, que são de ségunda ordem, em equações lineards de pre amis Que sê reduzem o Eypo da equação uu de” integral determinado. Introduzindo” depois nessas equações o valor da accelera cial em faneção, du velocidade, e op: meiúodo seguio no, estudo do movimento do rojectil espherico, chega por fim à es da Amplitude, altitude é derivação do movimênto de il tim. projecuil oblongo, expressas em funeção da velosidade, e para qualquer let da resistencia do ar. Como, tssas cquações apresentam uma fón complicada, converte:as em outras muito simples operando uma mudança de variavel independente, ep otra mudança de variavel horn mec as equações transformadas, de modo que inte- grada uma das novas equações ficam “tambem Ímegradas as restantes, por isto que à integração segue a mesta lei. Por último, das equações obti- das deduz às da trajectoria Mto é, às projecções do caminho do projectilsubre o plalo Vertical de tiro e sobre um plano horisonta à primei duquezt de “Tal é em resumo, O trabalho de que nos pro- | póndo para a vida cecl pozemos dar noticia. Da sua extraordiharia impor” | D.Jogo de Sousa, Iaméia só poderão fizer exacta Réu os que conhe- | dor da Academir. cem a mais dificil das seiencas militares; mas da | favordelica pro comparação. dos resultados. obtidos pelo nosso camarada, com os das investigações dot gcometras. | em Roma, é ão conde das Gi de maior nome, € dos mais doutos artheiros, | Bora junto da Santa Sé. de Certo poderia idos conlu que a Memorid Sobre a dlsoria da balísica é a revelação de um Faro alento, ant ml admirava quao é certo je as primícias scientíicas do joven academico, 
E É im O fructo de o inves m.espontaneas, do cerebro. de um 

   

   
  

  
  

  

       

  

  

       
  

  1726 

    

   

     
      pela maior parte do. 

bre   

  

  

    

  

     
      

  

  

al das       

  

    
  

     jêza, porque entendeu que 
dgstanto effdao e, po 

  

  

    
ções: brou 
studante, pouco antes de terminado o seu curso | lav 

      

  

O PAPÁ GILBERTO 
(Continuado do nº   97) 

PA 
Os parentes pobres 

Aquele jurava é mulher gue não voltava máis a pôr os pés em similhante ilberto era boa pessoa mas de um genio intra- | Tambem esperava poder dispensar-se de o aturar ao domingo. An 
   

    

  

outro afirmava que 
sa com Socego. 

  

  

matrimonio, Se ha rapazes custosos de aturar, s 
Gilberto. Basta o mimo que lhes dá o paes mimo?! — Vá Já dizer-lhe isso, lembra fo que ella respo   

  ia com resolução: = E que duvida? Porque não hei de ir? Deve-se acaso ter medo de 
zer a vendade? Pois vou por so mismo, porque não tenho papas a 

Mas todos se lhe oppozeram, dominados por: egual ideia de pruder ão fuça al; o melhor é dar estas colsas do despreso, não Jhe voltar   

  

  

ão obteve geral approvação, 

  

les repugnancias e remorsos, para ni 
    

paparocas desculpando-sé 
'D. Perpetua, obedecendo áquelle sentimento delicado da mulher, que pa- 

  

  edição | im; vá, que a oecasião agora é boa. 

E Os jantares de Gilberto, tos domingos não eram coin que despresase 
izor sau 

ão, Já isso não, porque O Gilberto podia cscandalisar-se, diziam os 

rece ler-nos atravéz da 
admoestava o marido suavemer 

  

e dizendo: 

    

E em voz mtnos forte diziu-lhe com Certo azedum 
— Que prazer tens em escandalisar esta gente! 

  

  

  sado o olho á crença, que fazias tu? — Chora ese Ifortoni 
que fizesse, 09 CUP Momentos depois não de ouy 

        

  

  

  

  

  

  

tamente, decudiam as cunhadas. com cgval despeito. Tambem & | rem uns com os outros, nem dizerem coisa alguma isto É abusar da gente, fazer pouco de nós Estavam amuadas, 0! senhor fechara-se no e “quem ha de falar? perguntava uma tia velha ainda em esperancas de | canto da casa do jantar, ol 

  

de certo os filhos de | o estomago é à conscienci 

  

aa o di o 
eo pude aa     im pelos 

        
  

  

fossem One mente de carne & oo, 
só os sous lhos devi ms tudo o que era mau. O que die presiava é que lh 
sua. 

    
ades.   evoltavam-se: contra os maridos:   dizendo que     

do ap Go a dd 
a 

E ano cedo 

  

  

obra do sr. Rodrigues é um monumento 
e-nos a franqueza, é um 

parte construída, O estudo do mo: 
eteis oblongos, que, 

“já está esboçado no 
o, deve, para gli sua é hoorá de nós 

  

ica, assim ampliada, te 
o nome de Tra- 

iea exterior, à utilidade de um optimo 

E 

O INFANTE D, FRANCISCO 

APRECIADO NA SUA CORRESPONDENCIA INEDITA 

(Gontnundo don 197] 

Empenhos de Sua Alteza 
O salimento do Hof (of noso ano ot: 

Yale a pena mencional-os! Entre todos, porém, rm ques pala qualidade das Boot que EE a 
So temo, oro od ali Home pie O a PDA pra a a od Cena 

das Seencio  pedsa em 

a inndordo GUS Bra cc eres Fine plo pedido da du 
o. Seria, talvez, argumento. him no de Sondõs Boba, 

e raspa Ca piaui ee Dianom 

   

  

    

  

plysionomia os mais sesretos sentimentos d'alma, 
tá bem, está bem, ss já Já va, agora já lo se il mais nisso. 

   
  

a cabeça é declaro que não responderia pelo. 
nt sa de Gilberto uma voz mais alta. 

Às proprias créanças mantinham-se numa reserva instinetiva, sem implica 
iptorio; os manos a um 

avam para o relogio e consultavam à um tempo. 
segunda que Ô primeiro dizinlhes que já iam sendo horas de jantar, e 

afinal. no sujeitar-se, ir ouvindo e 

iber nem do estomago nem da consciencia. 
tuosa! Já era.   

a múlto zlosas pelos filhos, é tinham por eles grande a ms não. cqmprehendinm aquelas olies. Como se os lhos 

    

dalisava era dar Gilberto a entender que 
considerar isemptos de defeitos. Os demais tinham. 

  

sabiam desafiron-



  

O OCCIDENTE 13 
                

qeu O infante distribuiu perfeitamente os papeis: “o “embaixador recommendava a pretenção e O 
cardeal agenciava o negocio.   

A carta para o purpurado diz assim: 
  PERES 6 = Ap sec ão fai dig 

dp AD RO cas 
dd pts a 

po Bida am 
do em e E nes e 

q RR RSS 

  

  

  

    
     

     

  

  

  

  

   
    

  

        
     

    

5 dias depois era expedida a seguinte carta 
o nosso imbaisador 

PR eloa cen infame bs andisco, que Deus guarde, pela du UE OLA ala e citado e dispenso a SS flo segundo D. logo de Sousa para o estado seed, E que Guiado em procuras he os meio minis bonducenes da sua uttêntção espe ava des a lhe continunsse a mercê de mami. Dar me ion Dto an a O da Ju Fed proteção estes mtsmos Par e, SUPPOSt a Obrigações et que ops mim frade alinidudo er que ela daqueza se ob a cast de & E 0 parentesto que era Bem notoro tinha egualmente seu filho mala que aitndendo, orféria” o dito. senhor. in de agua és que por atenção a 120 
tão Cris! se Ina! Fará muito eximavel que 
Vespa: pin vactura de Dencicios Que 
à pontifis Pa de: prover neste reino, sendo de S peiieshoj 8 prover near ando de 
imenso do, de iteraso quanto possivel seja, 
ali de que se ho figa a mete de ulgum. Man 
dando sa so raique av exe terá sempre Cai oa Dea enbrançal este bom serviço par que 
Connor a RO des ea estara Em todo, O 
tenpo Som a máior é mais prompta, vom 
dental a 9 de julho de 1726. B 
BSB Bane BIS EP toae dardo 

     
       

    
      

  

   

  

  

  

    
  

  

  

  

     
  

  

  

    

         

  Notei, de passagem, que o parentesco alludido provinha do matrimonio eelebando ado de janeiro det71ã, de D. Luiza Amonia Ignez Crsimira de Sousa Nac é Ligne, 64 condessa de Nirandi, doa Senhora da casa do Sousa, é depois (ar dê junio de 1718) 14 dugueza de Lafões, com D. Ni- hei, úlho bastardo dê D. Pedro Ie de D, Anna vminda da Vergé que de cepa cúgde 
eis de Saboia 1) 

   
  

  

   

  

  

1 de 
Fran- 

  

Mem, dos du. por. por Po Cardoso e vis, de Sanches ae Bana pag sobe Pe Re omni) Alberto Telles. 
RE 

RESENHA NOTICIOSA 

     

   

  

  

    

          

Esurcinexto. Faleceu em Paris Felix Changrel, 
um dos mais antigos e ssudos redutores do vers Tinha sessenta é seis amos de ade, é dei. 
xa alguns trabalhos literarios estimaveis. Entre diles distingue-se, pela vastsima erudição de que dá prova uma Historia dos papa 

Eovero. Ha uma certa confusão nas notícias 

  

Dan pa a mB 
ide a 
esa Copa Ea qua tg 

elarações resulta, que a insurreição está em dimi- 

pior mo co sn a 
R da DO 

Ren 
Ea os Se aca a ARA E, 

Fran Ra O RR 
dee Dara PG peca So aa TR eia 
Quanto ao general Gordon, cuja sorte tanto tem 

Ros Rar 

    

  

     
   

         
     

  

  

  

     

  

   

   

  

  

  

      
  tem se 

  

     

  

  

    
      

        

   o. não 9 cona plenamente no E le do governador de Berber, mto gado nessa: opinião smpathia favor tda. missão catholica do Sudam, e tudo isto e de outras informações jade do Nahdi avançar para o 

  

  

    

  Hora gobcalo Ea indo da oe ncemi Eno Sedan, onde alidette de conter os seas io aba ganda Rad GO força EA Mora EE o aaa da Ea pres arm regular os assurgtos amenos do Eita JO fem ongpado a ao re FASO Qua oppózei certas UviadS o guns pUpAR aaa cade ie o rn 

RD E CR Cimbera | depole do to, solução do pare 
Cito AGR o la 1 do cora pois dust dos leais do poiarno ari berço da monarca, a hiscorise cidudê de Ciardes À exposição segundo as Hoúsis que ça Psi di it oz a did 

bério! durante (9) periodo dk aberta da ão gia Cn Lin, o que de co 
ejámos em todo & caso, muita prosperidade é 

envonto O) prsaidén Capeia da Mana ra) eco au e uco entre em Lo 
Te Estado 0 nésio Hai, logo que velo à om a nftigaidado dO que ed 

aii de obter a noMearis de ves Consul ranaiê em Preto digl-de a todos as Compunas e vapoves ra Veio nlcaneat ais eobas mento de una nho: de paques ente Masuiha & Lourenço Marques 1 Ei 0 mostos nalonaes o peresbem, nam véde quanta vaitaga haver 
o O ana penta aaa ADO a 

rente é so svardade onquo todos sábamos serviço das Coroa fogao O que vemos é erdáremso tod às occusiões de dsenvolver o 

a meto los dolo aa 
Concurso real asso saçãE dos úreitetos é 

tre o ncaes fara é firua de qm soca: sds emos reed alepe de 
ulário associação até Jo de ju- e 686, pro. que julgados mio Gu, PORQUE não duppomos mingudm nó caso de usei Jor perfeito det genorevem tão poco faro, 

condi, que. para UN corre impresso, Para Josefa ca da presa va nie pode 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

     
   
Exposi 

  

  

  

     
  

  

  

  

            
  

  

  

      

  

       
  

  

  

grande comissão, cujos membros, pertencentes à giversas provincia é trabalhando nella, po: 
  

s, é sofriam com uma humildade servil quantos insultos sé lhes dirigis- 

  

sem, tar na meza, só os 
oluhtár 

  

mais gulorões, ouialgum de melhor paladar é que se apresentou va 

Es aaa : Oda GO agr dean Colt de 
e 

Coitado! ço eva à sua voz acentundamente pereral e chamou-os. 
o san or o eo e propelo bustos Não contente com isso levantou-se lo 

Seguiu-se uma seena. tocante, mis de. uma mudez completa, em que à 
mica substituia a palavra. Ex 
que se havia dito de mais a/ proposito dos rapazes dizia-se agora de: 
md e dar POR NS sup E 
O amo Feraldmento por parte dos convivas. 

A mesa sol se O O o Por s ras estavam com 
algum appeuite mais, porém de uma singular sobriedade de palavras. 
E toa Jovi rs Eta 0 asp, 
Por uma quisilia inexplicavel, só lhe ocorriam estupadores n 
ob do ga  engsgne à fim de no Cone 
cobre à incação, Os GUN cor o quando er quando Uns lhares te 
agia D, Parra, que le doca e tio é cult, que mão cessa 
Poe de q end prato que los Serv 
nos East ndo temos vontade 

mos isa nús ÃO 1 or ç quigesem dize que estas 
a per 6s pés à Por para nunca 

  

  

  

    
    

  

  

    
  

        

  

  

    

   
  

  

  

    

  

  

Gibego dava pulos Às dvertencids dá esposa e a atitude fria reservada dos parentes; Ro e eo ESA estara arrependido do qué dissera. Eles, a flar à neídade, diam sázio. Devia julgaLos por gosta que le digam mel dos filhos por muito amabs ue eles odds: sens aura pes Gilberto por vargonba que não ja pedir perdi. Proguranh, porá tento Quanto ele possivel trazidos d razão, con- raça o, Bar paes com elos E qu nã eine, o men ham, ias cm mona degrnde franqueza E nobiadhes 8 copos abundantemente a ponto de se tresvasr o li quido pela toalha. E E E DD, erpen ent DO glenino, tu = Pela aê El : = E ur Nodoa que custa à tirar na barela como a fortuna, Cibeno respondia: aa algo fortana não custa mada a tirar, agora a desgraça é que é uma dice à apo embora eua nO melhor púnno 
“da gu julgo ver tala alta un csrapuço saio de despeito. An segredaram Basin E SE malhor que. Os attso com os pratos á cá, eo Soo, de fica em punho, responde com todo seu macia ar. 
irado é oa] Cgber eiminiar lhes he s copos Eles cabbasos é tistes afastavam-nos para! 0 lado, incúlcando lama grande indifierença glacial, menos para onda bad 

  

   

  

  guem 

    

   
  

  

             
  

  

  

  

mind Leite Bastos.
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dessem recolher mitos termos portuguezes, ou já selimados por seculos, mas. que a mitior parte los nossos. Construtora: au ignoram, ou esque- cem. O empenho da benementa associação é di Eno de tod o louvo é fazemos votos, apesar da Spinião que temos à tal respeito, pari que d'este concurso, se colha resultado stititorio Os pre: mios são medalha, de prata, para 0 trabalho ap- provado pela associnção, de' cobre para o imamê- dito em merecimento, diploma de tenho para 0 que obtiver 0 tereeiro logar. Óuro. À mesma Assosiação abriu tambem con- curso público entre macionaes. para estudos espe- caes em arehitetara e archeologia. Pontos de ar ecra, 1º Estudo deerea das igecjas mais am: 5 de Portugal, com a composição e à cão da sua, arebitectora, designanido “mais Caractristicas da sua onstfuseão, et. tudo sobre a casa que infuiu na intródue 

  

   

  

  

  

  

        

    

  

elvis quer em militares, Quesios de are GO is Angie Fo amtencos mesalticos de Portugal terão sido construidos por uia popula: ão anterior de mais antigas Invasões colicas? porque celicaso) 2: As. eminencias que se en Contam soldas mas províncias da eira para que fim se acham dispostas deste modo? Àlque povo se poderá atribuir a construcção? Seriam às tríbus Que construiram 05 monumentos mega- lithicos? Borque: não se enconram similhantes mas ôutras provincia, havendo nestas ds gutras construeções da idade megalibica? 3º Quacs são às mi importantes destobertas. areheologicas, úmtigas e modemas, feitas em Bortugal Em qu localidade exitem [ou se fera Qucs o Fam os prinipaes objectos que se colheram de Just gi Determinar a divisa usada nos escudos o conde D. Henrique de Borgonha e de seu fe Hho D.Afonso Hentigus  dcssrever, documen. tando-a, à origem e alerações porque tem preste do o escudo de armas do reino de Portugal, As. memorias deverão ser entregues na séde 4 Aiso ciação (Museu arehcologicó do carmo) até o dia Sole junho de 1885, Ok presa mo pacto a medalhas de prata e de Cobre e diphonaa denis rito; ho caso de Serem impressas de memorias” os Seu quetores ter direito É deco emoriab os Fagem dos exemplares. A ceplanação ice condi cõês de apresentação das mbmonao di con lição do Jur; eres constam do prostamnso Co: 
mo” não. tivenos: à bora. de crf a eço Exemplar dele, copiámos ou extraetâmor ana Sptontrámios sbre! este importante asse pio a iguns jormaes, não sabendo se s deltitis e vie 

  

     

  

  

  

  

        

  

  

   

  

  

          
    

O OCCIDENTE 

  

  cios de linguagem são do programma original, se 
dos diversos extractos, Louvamos n asso: 
por estes emprehendimentos, mas julgamos O pra- 
so do concurso excessivamente curto. 

  

esa Paes o 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 

  

  

  

lar. — Lisboa, Imprensa Nacional, 1884, pelo de oo, Joga ln sá pão 
E str moi um serviço que o lato cer 

ap des abit ic q 
CR ge 
fps premia ond pon Pao A 
ea e 
debe ae ai 

  

  

  

  

   

  

    

         

   

  

  

  

      idades, ent 
quaes avultam pela sua importancia ow organisação |: 
às do conde de Ferreira, Montenegro, visconde 
da Gandarinha e outros. O sr. D. Antônio, desere- 
vendo com 0, seu cstylo brilhante as principues 
dessas instituições, & fazendo resenha das outras, 
não. só nos mostra o muito que se tem feito, mas 
incita ao desenvolvimento dlesta grande fonte da 
prosperidade nacional, j 

Jesraruiçõs pe eevinevt, fundadas no Rio 
de Janeiro — ofpontamentos 'hástoricos e dados 
astaiicos el gids e coordenados para serem 
esemnes à primeira sessão quinquennal do cone 

k ionlfio internacional das instituições de 
Previdencia efectuada em Paris em julho de 1878, 
for Joaquim da Silva Mello Guimarães... “Rio 
de Janeiro, Trpographia DQacional, 18 
8+ Irancez de xt — 244 Pag é 1 de errara, na 
quaes se incluem um additamênto relativo à 1883, 

ste trabalho, bastante importante, e que foi 
iedigido par ser presente ao Gongresio de Pais 
é acompanhado de $ mappas que expõem por sua. 
ordem o estado das Gaixas economias, Minie 
os, Associações de interesses munuos, Sociedades 

religivias, AMaçonmeria, Cásylos é Hospitaes, 
donde se vê que o patrimonio das diversas cor- 
porações ascende a quantia superior a quarenta e 

  

    

     

   
  

   
  

  

  

  
  

RRO PORTUGUEZES — Poxre sous o Sousa, No Casio De Feio no Douro. 

sete mil contos de réis (fracos) e os beneficios 

Re paes 
ig msn tágndo runas 
e PO de pe ao o a 
Ss o 

o 
claração da maioridade de D. Pedro II, sua ac: SR O a 
RR 

a na Est Emas Ns 
aa a E 
dn Ra er lu 

MUDANÇA 
A Empreza do «OCIDENTE, mudou 

os escriptorios de Redacção, Administra- 
ção e Atelier de Gravura, para o Largo 
do Poço Novo, entrada pela Travessa do 
Convento de Jesus, 4, Lisboa. 

    

  

   
   

  

  

  

  

  

  

     

  

  

   
    

    

     
     

    

  

  

   
        

  

  

    

  

osorvados todos os diraitos do propriedado, littoraria o artistica, 

  

    

  Tyrooarma Ezeviak — Lisvoa.


